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			PREFÁCIO

			Graciele de Matia

			A constante discussão sobre temas relacionados ao Ensino na Saúde é indispensável para os atores envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Este livro representa uma oportunidade de demonstrar ao público a potencialidade de saberes de distintos profissionais, motivados pelo aprender contínuo, além da sua compreensão que o compartilhar de diferentes experiências é relevante para o aprofundamento da prática docente.

			O ensino na saúde, apesar de ser explorado por anos, renova-se e carece de combustível para a melhoria constante, o acompanhamento das mudanças e das novas formas de aprender e de ensinar. Um dos desafios implícitos nesse processo é o “não parar nunca”.

			Este livro traz importantes contribuições sobre temas relacionados ao ensino com foco na saúde, os quais refletem o envolvimento e o comprometimento de um grande número de profissionais apaixonados pelo que fazem. 

			Esta obra poderá ser utilizada/usufruída, por estudantes e profissionais envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. As autoras trazem à tona experiências relevantes, para subsidiar àqueles que desejam aprofundar conhecimentos na área do ensino na saúde e que veem a possibilidade de uma construção do ensino, sólida e alicerçada na credibilidade e na ciência.

			Por estas razões, entre tantas outras que se desvelam ao conteúdo deste livro, que com orgulho e grande satisfação, apresento e recomendo. 

			Ótima leitura!!

		

	
		
			Capítulo 1

			O ENGAGEMENT NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DO ESTUDANTE NO ENSINO SUPERIOR NA SAÚDE

			Juliana Ollé Mendes

			Graciele de Matia

			Ivete Palmira Sanson Zagonel

			O Ensino Superior nas ciências da saúde passa por modificações em seus preceitos e na prática da formação profissional, estando intimamente ligado à contemporaneidade do mundo globalizado, trazendo à tona, a proposta de um projeto ético-humanista, antes baseado em um modelo tecnocientífico (NOGUEIRA, 2009; OLIVEIRA et al., 2008).

			Nessa perspectiva, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a área da saúde, homologadas pelo Conselho Nacional de Educação têm por objetivo estruturar modelos inovadores de formação que favoreçam a flexibilidade e diversidade, enfatizem premissas como a integração da teoria com a prática, pesquisa e ensino, e entre os conteúdos psicológicos, biológicos, sociais e ambientais do processo saúde e doença, além da inclusão precoce e responsável de estudantes nos serviços de saúde, mediante ações formativas, como meio para construção do conhecimento (PEREIRA; LAGES; 2013; NOGUEIRA, 2009).

			Com base nestas proposições, o processo ensino-aprendizagem deve se centrar no estudante, na inovação de metodologias de ensino e, enfatizar o estímulo às três aprendizagens básicas, sendo o aprender a conhecer, que diferencia a era do conhecimento e da informação, e que esta deve ser contextualizada com a realidade, atentando para o perfil desejado do estudante; o aprender a fazer, exigindo habilidade para praticar o conhecimento, aplicando-o à realidade profissional e necessidades da população atendida; e o aprender a ser, aquisição de postura condizente com sua formação, competente para agir de forma assertiva nas diversas situações da vida, sejam elas pessoais ou profissionais. O exercício de aprender a aprender exige do estudante o papel de protagonista deste processo, demandando maior dedicação e comprometimento com a construção de seu conhecimento (ZEFERINO; PASSERI, 2007; NOGUEIRA, 2009; PEREIRA; LAGES, 2013).

			Este processo de ensino e aprendizagem gera uma maior satisfação do estudante, mas em contrapartida, uma carga maior de trabalho ao longo dos anos de formação, sendo que se depara com inúmeros fatores de estresse face às mudanças e aos desafios desse contexto educativo (PEREIRA; LAGES, 2013; SOARES et al., 2014; BLÁZQUEZ; SARTO; HOYO, 2011).

			Estes aspectos vêm ao encontro do ingresso na vida acadêmica que traz consigo mudanças significativas, as quais estão ligadas ao modelo de ensino-aprendizagem, bem como à rotina em que o estudante se depara, determinando alguns desses inúmeros fatores estressores. Estes fatores de estresse contrastam com o cenário familiar vivenciado no Ensino Médio, exigindo agora no ambiente universitário, transformação nas áreas de relacionamento interpessoal, desempenho acadêmico e adequação emocional. É esperado que os estudantes, apesar dos desafios impostos mantenham um rendimento acadêmico desejado e enfrentem as pressões neste contexto (CABALLERO; LLANOS; SANUDO, 2006; SOARES, et al., 2014; BLÁZQUEZ; SARTO; HOYO, 2011).

			Os estudos relacionados às atividades em geral dos seres humanos, seja laboral ou acadêmica, na sua maioria dão especial atenção aos problemas, aos aspectos negativos provenientes destas atividades, medo do desconhecido e dificuldades durante a formação, aos sintomas e doenças relacionadas à atividade, em detrimento dos pontos positivos (BAKKER et al., 2008; LIÉBANA-PRESA et al., 2014).

			A partir dessa visão, estudos tem mudado o foco para uma abordagem de psicologia positiva, que tem por objetivo dar enfoque aos fundamentos psicológicos do bem-estar e da felicidade, como também aos pontos fortes e virtudes humanas. Esse olhar diferenciado de discussão das atividades humanas como algo positivo, iniciou no Brasil, por meio de pesquisas relacionadas à resiliência, por estar ligado a processos que buscam compreender a superação das adversidades (PUREZA et al., 2012; CALVETTI; MULLER; NUNES, 2007).

			Consonante com os fundamentos da psicologia positiva, o surgimento do constructo engagement no trabalho e em tantas outras atividades, junto com a realização de pesquisas sobre a Síndrome de Burnout, possibilitou voltar as atenções aos aspectos positivos do ser humano, em especial em seu ambiente de trabalho ou de estudos (MACHADO; PORTO-MARTINS; AMORIN, 2012).

			O estado psicológico positivo é caracterizado por três dimensões denominadas por Vigor, Dedicação e Absorção, sendo considerado o oposto da Síndrome de Burnout. Em termos gerais, pode-se dizer que o envolvimento acadêmico se refere a paixão, entusiasmo, esforço e energia relacionada com o próprio trabalho (LIÉBANA-PRESA et al., 2014; CABALLERO; LLANOS; SANUDO, 2006).

			Ao contrário das pessoas que sofrem de Burnout, as consideradas engaged possuem um senso de conexão energética e eficaz com o seu trabalho/atividade, que ao invés de estressante e exigente, passam a ser desafiadoras. Em se tratando de Burnout, ocorrem três respostas ao estresse laboral crônico: a exaustão, também definido por cansaço emocional; a despersonalização, ou “cynicism” no idioma inglês, que traz o significado de desumanizado; e a baixa realização pessoal, apontada também como ineficácia no trabalho. No caso do Work Engagement, a exaustão se transforma em energia, o cansaço emocional em envolvimento, e a ineficácia no labor, em eficácia. Estes caracterizam o conceito de Engagement (BAKKER et al., 2008; DURÁN; EXTREMERA; MONTALBÁN; REY, 2005).

			Ainda, o estudante engaged se sente muito bem, tanto mentalmente quanto socialmente, no que concerne à sua prática acadêmica (SCHAUFELI; BAKKER, 2003). Entre os fatores que podem estar vinculados ao conceito se incluem, “apoio social, desempenho no trabalho, recursos pessoais, capital psicológico positivo, crenças, tipo de enfrentamento utilizado, otimismo, recursos e demandas organizacionais, satisfação dos clientes e resiliência” (MACHADO; PORTO-MARTINS; AMORIN, 2012, p. 201).

			Os estudantes engaged são forte e efetivamente ligados com as atividades que realizam, sendo vistos como capazes de atender às demandas que surgem ao longo da formação. A ocorrência do estresse acadêmico, oposto ao engagement, incide sobre a saúde ocasionando problemas associados à resposta imune, maiores consumos de cafeína, cigarro, substâncias psicoativas, os quais podem ao longo do tempo levar ao aparecimento de transtornos de saúde (BLÁZQUEZ; SARTO; HOYO, 2011).

			Ao longo das últimas duas décadas, inúmeras investigações acerca do engagement entre estudantes têm sido desenvolvidas, em decorrência do potencial para enfrentar os problemas educacionais persistentes, como a baixa realização com os estudos, altas taxas de evasão e altas taxas de tédio estudantil, além de alienação (FREDRICKS; FILSECKER; LAWSON, 2016). Há razões para o aumento na popularidade deste tema, uma delas se baseia na afirmação que o engagement se constitui em “fator-chave” para a aprendizagem e o sucesso escolar/acadêmico, como o alcance de notas mais altas e maiores taxas de conclusão escolar; outra é de que por se tratar de uma “meta-construção”, inclui o comportamento observável, cognição e as emoções dos estudantes e por fim, devido ao grande desafio vivido pelos docentes nas salas de aula, que seria o oposto do engagement, denominado de disengagement. Tal constructo passa a ser pesquisado em conjunto com o primeiro (WANG; FREDRICKS, 2014).

			Desta forma, este capítulo tem por objetivo, levar à reflexão acerca da trajetória do estudante no Ensino Superior, as variáveis que podem influenciar, positiva ou negativamente, e em como a compreensão do docente e da instituição de Ensino Superior, se fazem essenciais na construção de um ambiente propício à reflexão, ao protagonismo no processo ensino e aprendizagem contribuindo sobremaneira para o crescimento pessoal e acadêmico, e consequentemente, profissional deste estudante.

			O ensino nas ciências da saúde

			As décadas de 1980 e 1990 conduziram o Brasil a reformas em diversas áreas como saúde e educação, tendo como pano de fundo e fator desencadeante o contexto político, histórico e econômico. No âmbito da saúde, ocorreu o processo de implementação do Sistema Único de Saúde (SUS), que teve como objetivo a formação de profissionais sensíveis às demandas populacionais, incorporando conceitos como promoção, proteção, recuperação e reabilitação da saúde, com vistas ao cuidado integral. No que concerne à educação, a Lei de Diretrizes e Bases para Educação (LDB) nº 9394/96, representou uma retomada da discussão da educação como prioridade política (CURSINO; FUJIMORI; GAÍVA, 2012; CHIESA et al., 2007; FONSECA, 2012).

			A LDB propõe a substituição dos currículos mínimos pelas DCN para os cursos de graduação na saúde, possibilitando a inserção de mudanças na formação profissional, contribuindo para uma reflexão a respeito do relacionamento interpessoal, o atendimento humanizado e a centralidade nas necessidades de saúde da população (TAKEMOTO; WERLANG; ZENI, 2015; CHIESA et al., 2007).

			Esse processo de repensar a saúde e em especial a educação, culminou na publicação das DCN para os cursos de graduação em saúde, que se constituem em diretrizes de orientações para a elaboração de currículos e consequentemente dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC), adotados pelas Instituições de Ensino Superior (IES). A aprovação de tais diretrizes pode ser entendida como resultado da atuação de educadores da área da saúde, corroborando com as necessidades do SUS e reafirmam a urgência e o dever das IES em formar profissionais de saúde que atuem de forma assertiva nas necessidades de saúde da população brasileira (CURSINO; FUJIMORO; GAÍVA, 2012; PEREIRA; LAGES, 2013; ALMEIDA et al., 2007).

			Tais documentos apontam para a formação de um profissional generalista, humanista, crítico e reflexivo, reforçando a necessidade de qualificação para o exercício da profissão tendo como base o rigor científico e intelectual, seguindo preceitos éticos, que seja capaz de reconhecer os problemas/situações de saúde da população considerando o contexto em que se encontra, podendo intervir com responsabilidade, assumindo o papel de promotor da saúde integral do ser humano. Entretanto, mesmo passados alguns anos da implementação das diretrizes, a formação dos profissionais de saúde, em linhas gerais, não os prepara para atuar no campo da promoção da saúde, uma vez que o enfoque ainda é predominantemente biologicista, curativo, centrado na atuação do profissional e não integrado às práticas em saúde, culminando na fragmentação do conhecimento. Tais características remetem à perspectiva educacional tradicional (SANTANA et al., 2005; CURSINO; FUJIMORO; GAÍVA, 2012; PEREIRA; LAGES, 2013; CHIESA et al., 2007).

			As complexas mudanças que ocorrem no mundo contemporâneo, aliadas aos avanços tecnológicos e científicos exigem que as IES repensem suas metodologias de ensino, a estruturação de seus currículos e abordagem dos conteúdos necessários na formação profissional. As DCN em consonância, fortificam o currículo baseado em habilidades necessárias ao exercício da profissão, o compromisso com a saúde e a atualização, com a ética e a cidadania, aliando ao desenvolvimento da liderança, gerenciamento e comunicação. Os currículos voltados à formação com base nas competências devem antever oportunidades pedagógicas que proporcionem ao estudante a aplicação dos conhecimentos teóricos e o desenvolvimento das habilidades não somente técnicas, mas inclusive políticas e relacionais para alcançá-las (TAKEMOTO; WERLANG; ZENI, 2015; FONSECA, 2012; CHIESA et al., 2007).

			Formar profissionais na área da saúde com visão generalista, humanista, crítica e reflexiva permeia a articulação entre a teoria e prática de maneira que, os cenários e ambientes de aprendizagem sejam diversificados, com a imersão do estudante nos mais variados contextos da profissão. Além da inserção precoce do estudante no campo de prática, deve ocorrer a integração entre as IES e os serviços de saúde, com a intenção de mudanças na formação, assistência à saúde, processo de trabalho e na construção do conhecimento a partir das demandas dos serviços (CHIESA et al., 2007; FONSECA, 2012).

			Alicerçado nestas afirmações, o processo de ensino-aprendizagem, voltado à área de saúde, deve estar centrado no estudante no uso de metodologias que reforcem a capacidade de construir seu próprio aprendizado, e no estímulo ao aprender a aprender, qualificando-se para cooperar com o sistema. Neste contexto de aprendizagem, o estudante necessita efetivar mudanças em suas atitudes, crenças, prioridades e hábitos, além de estar mobilizado para o novo saber, e imbuído da necessidade de seu movimento pessoal, que exige intencionalidade, esforço, disciplina e desejo (PEREIRA; LAGES, 2013; MENNIN; MENNIN; PACIORNIK, 2014; ANASTASIOU, 2014).

			Em meio às mudanças que ocorreram e ocorrem constantemente no processo de ensino e aprendizagem, encontra-se o estudante de Ensino Superior nas ciências da saúde, que ao ingressar no universo acadêmico se depara com a necessidade de formular seus objetivos pessoais, reconhecer suas capacidades e fragilidades, conscientizar-se de seu desempenho e suporte social. A forma como estes estudantes lidam com as situações emergentes desse novo contexto faz parte de seu processo adaptativo, amadurecimento e o elaborar estratégias que o levem a solucionar os problemas pessoais e profissionais, facilitando seu desenvolvimento psicossocial.

			O processo de adaptação do estudante ao Ensino Superior

			O ingresso na vida universitária se apresenta para o estudante como um processo desafiador e até mesmo uma ameaça, pelas exigências e demandas no decorrer do curso. Neste contexto, o primeiro ano de graduação é considerado um período crítico que exige do estudante a busca por estratégias para o ajustamento acadêmico. O Ensino Superior é procurado por um número cada vez maior e diverso de indivíduos, sendo possível perceber inclusive a inversão de taxas de frequência ligadas ao gênero (ocorre uma feminilização do Ensino Superior), como também uma maior taxa de estudantes mais velhos e com características e dificuldades peculiares, habitualmente caracterizadas pela gestão dos papeis associados à profissão, família e ao ser estudante (ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, 2001; AZEVEDO; FARIA, 2006; CUNHA; CARRILHO, 2005).

			Entre as dimensões intervenientes na adaptação do estudante no Ensino Superior, pode-se citar o caminho trilhado e o desempenho escolar, os aspectos socioeconômicos, as relações sociais, os fatores psicológicos, a dimensão pedagógico-didática e os aspectos relacionados com a organização curricular. Autores indicam ainda, condições relacionadas à IES, sendo a prestação de serviços, condições físicas, funcionamento de departamentos institucionais e aspectos organizacionais, corroborando com estudos que afirmam que o estudante universitário demanda maior atenção, com vistas a uma adaptação efetiva e progressão e desenvolvimento na vida acadêmica (BENTO; MENDES, 2007; CUNHA; CARRILHO, 2005; ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, 2001).

			O ingresso na vida universitária é para os estudantes a concretização de um sonho, trazendo consigo expectativas positivas em relação à experiência acadêmica e futuramente, a atuação enquanto profissional na sociedade. Representa o ensaio para implementar o senso de identidade autônoma, traduzida pela escolha da profissão. Entretanto, não se resume tão somente à profissionalização, envolve transformações/adequações nas redes de amizade e de apoio. Ainda, é necessário que o estudante desenvolva suas competências intelectuais, acadêmicas e pessoais, por meio da instituição e manutenção de relações interpessoais, o sentido de identidade e o processo de tomada de decisão quanto à sua carreira (AZEVEDO; FARIA, 2006; CUNHA; CARRILHO, 2005; TEIXEIRA et al., 2008).

			Ajustar-se à vida universitária implica na integração no âmbito social com as pessoas desse novo contexto. O desdobramento da capacidade de lidar e relacionar emoções, da autonomia, da identidade, de relações caracterizadas por uma maior interdependência, constitui-se em tarefas centrais ao estudante. Entende-se, assim, que a adaptação na medida em que se intensifica na retomada e reconfiguração do contexto vivenciado, passa a ser um processo contínuo de desenvolvimento e crescimento pessoal, acadêmico e inclusive, profissional, ao estudante universitário, preparando-o, de certa forma, para novos contextos, novas experiências (CUNHA; CARRILHO, 2005; BENTO; MENDES, 2007; CABRAL; MATOS, 2010; TEIXEIRA et al., 2008).

			Dessa maneira, o sucesso no âmbito acadêmico pode ser associado às experiências dos estudantes no primeiro ano de curso, mas também ao longo deste. Tais experiências estão associadas ao modo como o estudante se integra ao contexto da vida universitária, às demandas geradas pelas atividades acadêmicas, o senso de responsabilidade para com sua formação ou desenvolvimento da autonomia, como também a motivação para o curso escolhido (TEIXEIRA et al., 2008).

			Deve-se considerar, nesse contexto, não somente o rendimento escolar, mas sim o crescimento do estudante em relação a si próprio, articulado aos objetivos propostos pelo curso, considerando então o desenvolvimento integral. As percepções dos estudantes acerca de seus recursos internos e externos são determinantes ao amadurecimento acadêmico, assim como a noção de si como indivíduo passa pelas influências das experiências que permeiam os diversos contextos em que este estudante se encontra, influenciando diretamente o comportamento e a ação do sujeito (CABRAL; MATOS, 2010; CUNHA; CARRILHO, 2005; BENTO; MENDES, 2007; AZEVEDO; FARIA, 2006).

			Assim, o acesso ao Ensino Superior pode ser entendido e experienciado por alguns estudantes como indutora de estresse, de tensão, sendo vista como desagradável. Entretanto, outros a descrevem como desafiante, uma vez que exige a formulação de estratégias de trabalho e organização pessoal. O ponto comum destes extremos é que sendo ameaçadora ou desafiante, a entrada para a universidade impõe ao estudante um novo olhar em suas atitudes, postura e comportamento, com face à mudança (AZEVEDO; FARIA, 2006; TEIXEIRA et al., 2008; CABRAL; MATOS, 2010; ALMEIDA; SOARES; FERREIRA, 2001).

			A literatura mencionada oferece suporte para visibilizar a maneira contraditória de ingresso na universidade vivenciada pelo estudante, uma vez que ao mesmo instante em que o ingresso no Ensino Superior ocasiona desconforto e estresse, traz consigo, uma série de expectativas positivas quanto ao futuro pessoal e profissional, que quando alinhadas adequadamente às demandas desta nova etapa, levam a um sentimento de independência no estudante, caracterizando o envolvimento nas diversas experiências na IES e também pelas relações interpessoais provenientes deste cenário. Pode-se ressaltar ainda, que os estudantes que ultrapassam os obstáculos dos semestres iniciais da graduação, no seu decorrer experimentam mudanças em seu senso crítico e em sua forma de pensar, tornando-se pensadores mais sofisticados a respeito da sociedade que os envolve.

			Nesse processo de adaptação há a citação de Jang, Kim e Reeve (2016), sobre a Teoria da Autodeterminação (Self-Determination Theory – SDT), como uma abordagem para a motivação, a qual destaca as necessidades psicológicas das pessoas, como autonomia, competência e relacionamentos. Estes aspectos motivacionais, quando suportados, facilitam um bom funcionamento acadêmico e bem-estar psicológico. O estilo motivador do docente é uma maneira de suporte, quando voltado à autonomia, sem dominação ou controle. Já, o estilo motivador dos estudantes se dá quando suas necessidades são satisfeitas e não ocorre frustração, nesse caso o funcionamento acadêmico do estudante é tido como engagement. Assim, tem-se o estilo motivador do docente, que conduz à satisfação das necessidades dos estudantes e consequente resultado positivo a estes. Isso conduz ao suporte à autonomia, o qual aumenta a satisfação das necessidades e aumenta o engajamento.

			O engagement permeando o processo de ensino e aprendizagem do estudante no Ensino Superior na saúde

			O constructo Engagement, ou também, Work Engagement, resulta de estudos sobre a Síndrome de Burnout e discussões relacionadas a Resiliência, consonante com os fundamentos da Psicologia Positiva. As publicações na psicologia enfatizaram as questões relacionadas ao processo de adoecimento dos indivíduos, sendo que os aspectos negativos tiveram maior enfoque nas pesquisas em detrimento às discussões sobre saúde e bem-estar (MACHADO; PORTO-MARTINS; AMORIN, 2012; SCORSOLINI-COMIN; SANTOS, 2010; GONZÁLEZ-ROMÁ et al., 2006).

			A abordagem de engagement com burnout é necessária para demonstrar os opostos dos constructos relacionados ao comportamento dos indivíduos assumido em situações diversas, tanto em ambientes de trabalho quanto acadêmicos.

			O termo burnout foi descrito pela primeira vez em 1974, pelo psicólogo Herbert J. Freudenberger, através da observação de jovens trabalhadores de uma clínica de dependentes de substâncias químicas na cidade de Nova York, que relatavam não conseguirem mais ver os pacientes como pessoas que necessitavam de ajuda, já que estes não seguiam adequadamente o tratamento. Freudenberger citado por Moreira et al. (2009), descreveu tal situação como esgotamento emocional e perda de motivação gradual, ainda, como um estado de exaustão física e mental, a extinção da motivação, em especial onde a própria devoção a uma causa ou relacionamento não consegue produzir os resultados almejados (VIEIRA et al., 2006; MOREIRA et al., 2009).

			Posteriormente, Maslach e Jackson (1981) definiram burnout como uma síndrome de resposta ao estresse ocupacional crônico, caracterizada por três dimensões, sendo exaustão emocional, despersonalização e baixa realização profissional. A dimensão exaustão emocional se refere a sentimentos de estar emocionalmente esgotado pelo contato com outras pessoas, sendo considerada a dimensão central do constructo. A segunda dimensão, denominada de despersonalização, é compreendida como uma resposta negativa em relação a estas pessoas (destinatários de um serviço ou cuidado). E por fim, a terceira dimensão, baixa realização profissional, refere-se a um declínio nos sentimentos de competência e realização do indivíduo. Estas três dimensões são medidas através do instrumento Maslach-Burnout Inventory (MBI – Maslach and Jackson, 1981), conhecido no Brasil como Inventário de Burnout de Maslach (BAKKER; DEMEROUTI; SANZ-VERGEL, 2014; MACHADO; PORTO-MARTINS; AMORIN, 2012; POCINHO; PERESTRELO, 2011).

			Em sua forma original e de maneira exclusiva, o MBI teve seu uso voltado à prática laboral de indivíduos que trabalhavam com outras pessoas, atividades que envolviam cuidados e prestação de serviços, professores, profissionais da saúde, bombeiros, entre outros.

			Dentre os profissionais com risco para desenvolvimento da Síndrome de Burnout se encontram os docentes, independentemente do nível em que atuem, que vem ao encontro do Decreto nº 3.048 de 6 de maio de 1999, em seu Anexo II aborda os Agentes Patogênicos determinantes de Doenças Profissionais, e no item XIII da tabela de Transtornos Mentais e do Comportamento Relacionados com o Trabalho, aponta a “Sensação de Estar Acabado”, caracterizando a Síndrome de Burnout ou do Esgotamento Profissional, recebendo no CID-11 o código Z73.0 (BRASIL, 2022).

			Assim como em outros ambientes, a educação também apresenta profissionais acometidos pelo burnout, decorrente de sua complexidade e multidimensionalidade, resultante da interação entre aspectos individuais e o ambiente de trabalho propriamente dito. Para a Organização Internacional do Trabalho, considera-se a profissão docente dentre as mais estressantes, com forte incidência de fatores contributivos ao seu desenvolvimento. Como principal condição pode ser citada a sobrecarga laboral, seguida do conflito de papéis, relacionamento e comportamento de estudantes, conflitos com outros professores, ou ainda a falta de apoio social. Os autores afirmam a necessidade de se investir na saúde e na qualidade de vida do docente, visando uma educação de qualidade (COSTA et al., 2013).

			A exigência e necessidade no uso de novas tecnologias, as inúmeras mudanças no sistema educacional e na organização do trabalho, levando muitas vezes à sobrecarga de trabalho, constituem condições de maior vulnerabilidade para o adoecimento dos docentes. As atividades envolvem participar de reuniões, comissões diversificadas, atendimento aos estudantes, planejamentos, participação em eventos científicos gerando produtividade, submissão de projetos, elaboração de material científico, e não somente ensinar e avaliar, sendo escasso o tempo para o cumprimento dos prazos e das inúmeras responsabilidades (FERREIRA et al., 2015).

			Em 1996, Schaufeli, Leiter, Maslach e Jackson publicaram a modificação do MBI dando origem ao Maslach-Burnout Inventory-General Survey (MBI-GS), que por sua vez foi adaptado para uso em estudantes, sendo denominado de MBI-Student Survey (MBI-SS). As modificações efetivadas no MBI possibilitaram investigar o burnout em diferentes grupos de indivíduos, como em estudantes, pois suas dimensões foram definidas de maneira a apresentar índices mais gerais, relacionando a outras atividades do ser humano. Na versão do MBI-Student Survey (MBI-SS), a exaustão é medida por itens que se referem à fadiga, não sendo relacionada à outras pessoas como fonte desse sentimento; a despersonalização reflete a indiferença ou atitude distante em relação ao trabalho/atividade desenvolvida; e a realização profissional tem foco mais amplo em comparação com a escala original, atingindo aspectos sociais e não sociais de realizações profissionais (SCHAUFELI et al. 2002; COSTA et al. 2012).

			Os estudos acerca do burnout vêm se expandindo para todas as áreas profissionais e também para outros grupos de indivíduos, e desta forma comprovando, que tal fenômeno não ocorre somente em trabalhadores, podendo ser identificado em estudantes (SCHAUFELI et al., 2002). O burnout se caracteriza por um processo progressivo de exaustão emocional e perda do interesse na atividade desenvolvida, seja esta laboral ou acadêmica, como consequência de um longo período de exposição a altos níveis de estresse, em especial em atividades que envolvam o cuidado a outras pessoas. O constructo de burnout passou a ser investigado em estudantes universitários, estendendo seu conceito e confirmando a existência dos três fatores provenientes do inventário MBI (TOMASCHEWSKI-BARLEM et al., 2014).

			Quando se trata de estudantes nas ciências da saúde, algumas características se tornam evidentes e podem ser significativas para o desenvolvimento desta síndrome, tais como vislumbrar a responsabilidade imposta pela futura profissão (assistir outras pessoas), a necessidade de autonomia nas tomadas de decisão, ritmo de vida estudantil intenso, experiência em situações de atendimento em urgência, possibilidade de confronto com a morte, sendo estes fatores aliados ao pouco tempo para lazer e família (SCHAUFELI et al., 2002; TOMASCHEWSKI-BARLEM et al., 2014; COSTA et al., 2012).

			Martin Seligman, psicólogo norte-americano, professor da Universidade da Pensilvânia, afirmava que a psicologia enquanto ciência havia “esquecido” sua verdadeira missão, que se constituía na construção de uma visão positiva do ser humano, baseada em suas virtudes e potenciais. Com a intenção de mudar o panorama de publicações com ênfase no processo de adoecimento do ser humano relacionado à suas atividades, tanto laborais quanto acadêmicas, quando presidente no ano de 1998, da Associação Americana de Psicologia (APA), escreveu inúmeros artigos que enfatizavam a necessidade de mudança no foco das contribuições da Psicologia, ainda centrada na compreensão e tratamento das patologias. Neste momento, deu início ao movimento conhecido como psicologia positiva (YUNES, 2003; PALUDO; KOLLER, 2007; SCORSOLINI-COMIN; SANTOS, 2010).

			A psicologia positiva tem por objetivo fornecer uma nova abordagem acerca das potencialidades e virtudes humanas, pesquisando as condições e processos que contribuem para o progresso dos indivíduos e comunidades. Constitui-se no estudo das forças e virtudes próprias do indivíduo, dos sentimentos, emoções, instituições e comportamentos positivos que objetivam o alcance da felicidade e bem-estar humano. Esta nova abordagem, em oposição ao burnout, apoia-se em três pilares apontados por Seligman, sendo, o estudo da emoção positiva; o estudo dos traços ou qualidades positivas, em especial virtudes e forças; e por fim, o estudo das instituições positivas, tais como a democracia, a família e a liberdade, que servem de suporte às virtudes que, por sua vez, oferecem apoio às emoções positivas (SCORSOLINI-COMIN; SANTOS, 2010; PALUDO; KOLLER, 2007).

			A referência à psicologia positiva sustenta o uso do constructo engagement, pois com esta perspectiva da psicologia, surgem discussões e estudos trazendo uma nova visão acerca das respostas do ser humano às suas atividades, sejam estas laborais ou acadêmicas. O engagement é considerado como o oposto do burnout, uma vez que, ao contrário das pessoas que sofrem com a síndrome de burnout, as pessoas engaged possuem um senso de energia aumentado, mostrando-se conectados com suas atividades, e se veem capazes de lidar com as inúmeras demandas impostas por estas. Maslach e Leiter, em 1997, defendem a primeira ideia de que estes dois constructos se constituem em polos opostos de um contínuo bem-estar relacionado à prática laboral, sendo o engagement o polo positivo e o burnout, o negativo (MACHADO; PORTO-MARTINS; AMORIN, 2012; SCHAUFELI; BAKKER, 2003; GONZÁLEZ-ROMÁ et al., 2006). Entretanto, para Schaufeli e Bakker (2001), são conceitos distintos que podem ser analisados de forma independente ou analisados simultaneamente em um mesmo grupo de pessoas.

			Schaufeli et al. (2002, p. 74), definem engagement como,

			Um estado positivo da mente, realizador e relacionado ao trabalho que é caracterizado pelo vigor, dedicação e absorção. Mais do que um estado momentâneo e específico, o engagement refere-se a um estado mais persistente e afetivo-cognitivo que não é focado em um objeto, evento, indivíduo ou comportamento específico.

			Trata-se de um constructo motivacional positivo, de natureza social, composto por fatores de conduta que traduzem energia, caracterizada pelo vigor; emocional, que se refere à dedicação; e o aspecto cognitivo, que se relaciona com absorção, remetendo à atividade desempenhada pelo ser humano, seja esta laboral ou acadêmica e que origina o sentimento de realização, envolvendo um estado cognitivo positivo, persistente no tempo (LLORENS et al., 2004). O resultado de condutas positivas deu origem às três dimensões que compõem os pilares do constructo engagement, sendo o Vigor, a Dedicação e a Absorção. Tais pilares são constitutivos do instrumento desenvolvido por Schaufeli e Bakker (2001), que teve por objetivo inicial a avaliação do engagement na prática laboral do indivíduo (MACHADO; PORTO-MARTINS; AMORIN, 2012; BAKKER; DEMEROUTI; SANZ-VERGEL, 2014)

			A dimensão Vigor se caracteriza por altos níveis de energia, resiliência mental enquanto no desempenho de alguma atividade e vontade de investir esforços, e persistência face às dificuldades. A segunda dimensão se denomina Dedicação, tem como especificidades o senso de significado atribuído à atividade desempenhada, entusiasmo, inspiração, orgulho e desafio; caracteriza-se ainda, pela sensação de se “deixar levar” pela atividade. Absorção é a denominação para a terceira dimensão do constructo engagement, que implica em estar plenamente concentrado e feliz na realização da atividade, seja acadêmica ou laboral; o indivíduo tem a sensação de que o tempo passa “voando”, além da dificuldade em se desligar das atividades, devido às emoções positivo-prazerosas que surgem com o trabalho ou os estudos (HAKANEN; BAKKER; SCHAUFELI, 2006; PORTO-MARTINS; BASSO-MACHADO; BENEVIDES-PEREIRA, 2013; MACHADO; PORTO-MARTINS; AMORIN, 2012; SCHAUFELI et al., 2002).

			O engagement pode ser percebido no indivíduo pela energia dispendida, o envolvimento e a eficácia ao desempenhar determinada atividade (PORTO-MARTINS; BASSO-MACHADO; BENEVIDES-PEREIRA, 2013). Caracteriza-se ainda, pela harmonia entre a porção afetiva e a porção cognitiva do ser humano, entretanto sem focar em um objeto em particular, um evento ou comportamento. Constitui-se em um retrato da mente do indivíduo no momento atual, sendo uma reação típica deste (POCINHO; PERESTRELO, 2011). As pessoas engaged se mostram mais abertas a novas experiências, sendo capazes de “explorar” com mais avidez o ambiente/situação em que se encontram, tornando-se inclusive mais criativas (BAKKER; DEMEROUTI; SANZ-VERGEL, 2014).

			Para os indivíduos engaged, seus valores vão ao encontro da atividade desempenhada, seja em seu ambiente de trabalho ou no curso escolhido para sua formação. No que diz respeito a sua dedicação, envolvem-se muito mais nas atividades fora do contexto. Mesmo cansados, demonstram prazer nas ações, pois conseguem relacionar o cansaço às conquistas positivas (SCHAUFELI; BAKKER, 2003).

			Vale ressaltar que as pessoas engaged, em especial quando relacionadas a atividades de trabalho, não são consideradas workaholics, pois desfrutam de outras atividades fora do ambiente de trabalho e não trabalham em demasia, devido à forte e irresistível força interna, considerando a atividade desempenhada divertida. O conceito de workaholic advém do constructo Workaholism, que se refere a pessoas que trabalham excessivamente, são relutantes em deixar o trabalho, e quando o fazem não param de pensar em suas atividades laborais; normalmente trabalham além do que é razoável, podendo ser comparados a “paixão obsessiva”. Pode ser associado a altos níveis de estresse, problemas de saúde física e mental, baixos níveis de satisfação com a vida, relacionamento social prejudicado, felicidade e bem-estar reduzidos (GORGIEVSKY; MORIANO; BAKKER, 2014).

			Quando se transporta o conceito de engagement para estudantes de Ensino Superior, as discussões existentes não se modificam, alterando somente o contexto em que esse indivíduo está inserido. Apesar da presença do estresse na vida acadêmica, desencadeada pelas demandas do processo ensino-aprendizagem, estudos salientam que, variáveis como apoio social, autoeficácia e o grau de satisfação pessoal podem levar ao desempenho nas atividades acadêmicas com o alcance dos objetivos propostos (BLÁZQUEZ; SARTO; HOYO, 2011).

			Os estudantes das ciências da saúde enfrentam constantemente situações de risco, que quando não reconhecidas e manejadas de forma adequada podem desencadear estresse psicológico, podendo afetar a saúde, o processo de aprendizagem, a satisfação com os estudos, e consequentemente, a qualidade de atenção dispensada àqueles que dependem de seu aprendizado, os pacientes (LIÉBANA-PRESA et al., 2014). Estudos do constructo de engagement em estudantes tem discutido sua relação com fatores como idade, nível socioeconômico, período cursado, opção de profissão/curso, autoestima, sexo, inteligência emocional e perfeccionismo (CONTRERAS; VILLALOBOS, 2014).

			Ao oposto dos estudantes que sofrem do estresse acadêmico ou até mesmo desenvolvem a síndrome de burnout, os estudantes engaged se sentem conectados às suas atividades, e ao invés de considerá-las como estressantes e cansativas, as percebem como um desafio positivo (BLÁZQUEZ; SARTO; HOYO, 2011). Estes estudantes se mostram capazes de enfrentar as demandas decorrentes de tais atividades. Em termos gerais, pode-se dizer que este nível de envolvimento acadêmico se refere ao engajamento, paixão, entusiasmo, esforço e energia relacionados aos estudos. Por sua vez, demonstram maior persistência, apesar das dificuldades encontradas ao longo da graduação, e com isso, alcançam maior satisfação acadêmica (LIÉBANA-PRESA et al., 2014; CABALLERO; LLANOS; SANUDO, 2006).

			Estudantes engaged apresentam maior comprometimento com seu desempenho acadêmico. No processo de ensino e aprendizagem, o comprometimento compete, também, ao estudante, e não somente ao docente, o que refletiria um modelo tradicional de ensino. Faz-se necessário diferenciar compromisso de comprometimento. Compromisso faz referência a tudo aquilo que é feito, e comprometimento, ao modo como se faz, sendo constituído do que se faz e como se faz, entendendo-se por fim, que comprometimento é muito maior que compromisso (FELICETTI; MOROSINI, 2010). No contexto do estudante de Ensino Superior, somente o compromisso não é o suficiente para o contexto educacional em que o ensino hoje se encontra, no qual o estudante necessita assumir seu papel de protagonista de seu próprio aprendizado, construindo sua história e abarcando conhecimento, mas sim, é evidente a necessidade de comprometimento crítico, dinâmico e responsável (CABALLERO; LLANOS; SANUDO, 2006; LIÉBANA-PRESA et al., 2014).

			Conclusão

			Deduz-se que conhecer este constructo aplicado aos estudantes de Ensino Superior na área de saúde possibilita um novo olhar sobre o contexto acadêmico, sendo o estudante o centro do processo de ensino e aprendizagem considerando suas condutas positivas, o docente assumindo o papel de mediador e a IES como sustentáculo deste processo no âmbito da saúde.

			As IES possuem um papel essencial no desenvolvimento acadêmico, e consequentemente no nível de engagement do estudante, por intermédio da formatação de projetos pedagógicos e currículos que propiciem o comprometimento dos estudantes, do oferecimento de estruturas de suporte e da disponibilidade de recursos humanos, como docentes e outros colaboradores, aptos a viabilizarem experiências, com as quais os estudantes possam se envolver e desenvolver.

			O engagement como constructo é recente na psicologia, e principalmente quando se trata da realidade no Brasil. Faz-se necessário ressaltar que a proposta desta análise é ir além dos conceitos teóricos dos constructos, como o engagement, tendo como objetivo principal o entendimento científico e efetivo de como auxiliar indivíduos, famílias, instituições e comunidade em geral, a se aperfeiçoarem e incrementarem suas forças e virtudes, a fim de atingirem altos níveis de bem-estar, considerando o contexto em que se encontram.

			Acredita-se que o preparo dos docentes seja essencial para perceber se há ou não engajamento dos estudantes com a vida universitária com o intuito de alcançar melhores índices de desempenho acadêmico como também tentar reduzir a evasão universitária. Outro ponto importante, trata de potencializar as metodologias ativas para motivar os estudos, trazendo o estudante, cada vez mais, para o centro do processo de ensino e aprendizagem. O estabelecimento de práticas de estudo fora da sala de aula com vistas à melhoria dos indicadores de aprendizagem, constitui-se em recomendação aos docentes, estudantes e até mesmo às instituições de Ensino Superior.

			Aponta-se como recomendação a possibilidade de se desenvolverem estudos que possibilitem a verificação, a avaliação do escore de engagement no decorrer da formação como aspecto rotineiro, seja durante um curto espaço de tempo, ou um ano, ou no decorrer de todos os semestres letivos, fazendo correlações entre ingresso e conclusão, bem como específico para os períodos de estágio obrigatório ou internato.

			Conclui-se que o tema em questão – engagement no processo de ensino e aprendizagem do estudante no Ensino Superior na saúde – carece de aprofundamento, por meio novas pesquisas, que possibilitem a construção e validação de concepções teóricas, com o propósito de se estabelecer o estado da arte sobre o assunto em constante evolução. Ademais, essa reflexão é de inominável relevância para avaliar a quantidade e a qualidade de energia despendida na efetivação das tarefas acadêmicas; para o aperfeiçoamento educacional, organizacional e pessoal e para o estabelecimento de estratégias eficazes para a manutenção do engagement do estudante visando a qualidade de sua formação.
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